
MENSAGEM Nº 44     
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição, e do art. 39, combinado com o 

art. 46, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de Vossas 
Excelências a indicação do Senhor LEONARDO CARVALHO MONTEIRO, Ministro de Segunda 
Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República da Guiné Equatorial. 

 
As informações relativas à qualificação profissional do Senhor LEONARDO 

CARVALHO MONTEIRO seguem anexas, conforme documentos apresentados pelo Ministério 
das Relações Exteriores. 
 
 

Brasília, 10 de fevereiro de 2022.



 

EM nº 00016/2022 MRE 
  

Brasília, 28 de Janeiro de 2022 

Senhor Presidente da República, 

Em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o disposto no 
art. 39, combinado com o art. 46, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto o nome de 
LEONARDO CARVALHO MONTEIRO, ministro de segunda classe do Quadro Especial da 
carreira de diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de embaixador do 
Brasil na República da Guiné Equatorial, por período não superior a 5 (cinco) anos consecutivos. 

 

2.                O atual ocupante do cargo, EVALDO FREIRE, deverá ser removido no contexto da 
renovação periódica das chefias das Missões Diplomáticas brasileiras, prevista no art. 39 da Lei nº 
11.440, de 29 de dezembro de 2006. 

 

3.                Encaminho, anexas, informações sobre o país e curriculum vitae de LEONARDO 
CARVALHO MONTEIRO para inclusão em Mensagem que solicito ser apresentada ao Senado 
Federal para exame por parte de seus ilustres membros. 

 

Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Carlos Alberto Franco França
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Secretaria-Geral

 
 
 

 
                   OFÍCIO Nº 49/2022/SG/PR/SG/PR

 
A Sua Excelência o Senhor
Senador Irajá
Primeiro Secretário
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento
70165-900 Brasília/DF
 
Assunto: Indicação de autoridade.

 
Senhor Primeiro Secretário,
 
Encaminho a essa Secretaria a Mensagem na qual o Senhor Presidente

da República submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor LEONARDO
CARVALHO MONTEIRO, Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial da Carreira
de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de
Embaixador do Brasil na República da Guiné Equatorial.     

 
Atenciosamente,
 
 

LUIZ EDUARDO RAMOS
Ministro de Estado Chefe da Secretaria-Geral

da Presidência da República
Documento assinado com Certificado Digital por Luiz Eduardo Ramos
Baptista Pereira, Ministro de Estado Chefe da Secretaria-Geral da
Presidência da República, em 11/02/2022, às 17:54, conforme horário
oficial de Brasília, com o emprego de certificado digital emitido no âmbito da
ICP-Brasil, com fundamento no art. 6º, caput, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.
Nº de Série do Certificado: 22791

A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código
verificador 3181685 e o código CRC 26EA5C41 no site: 
https://sei-pr.presidencia.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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I N F O R M A Ç Ã O 
 
 

CURRICULUM VITAE 
 
  

MINISTRO DE SEGUNDA CLASSE DO QUADRO ESPECIAL LEONARDO CARVALHO MONTEIRO 
CPF.: 011.082.588-83  
ID.: 4415150 SSP-SP 

  

1958 Filho de Ivan Carvalho Monteiro e Zenaide Carvalho Monteiro, nasce em 22 de junho, em São Paulo/SP 

Dados Acadêmicos:   

1979 Letras pela Universidade Mackenzie/SP 

1982 CPCD - IRBr 

1991 CAD - IRBr 

2013 CAE - IRBr 

Cargos: 

1983 Terceiro-secretário 

1987 Segundo-secretário 

1997 Primeiro-secretário 

2006 Conselheiro, por merecimento 

2015 Ministro de segunda classe 

2018 Ministro de segunda classe do Quadro Especial 

Funções: 

1983-86 Inspetoria-Geral de Finanças, assistente 

1986-88 Embaixada em Copenhague, terceiro-secretário e segundo-secretário 

1988-91 Consulado-Geral em Ciudad del Este, cônsul-adjunto 

1991-94 Consulado-Geral em Genebra, cônsul-adjunto 

1994-97 Direção-Geral de Assuntos Consulares, Jurídicos e de Assistência a Brasileiros, assessor e subchefe 

1997-2000 Consulado-Geral em Barcelona, cônsul-adjunto 

2000-03 Embaixada em Wellington, primeiro-secretário 

2003-05 Embaixada em Varsóvia, primeiro-secretário 

2005-06 Divisão do Pessoal, subchefe 

2006-07 Departamento do Serviço Exterior, assessor 

2006-07 Embaixada em Islamabade, encarregado de negócios em missão transitória 

2007-10 Subsecretaria-Geral das Comunidades Brasileiras no Exterior, assessor 

2010-14 Consulado-Geral em Paris, cônsul-geral adjunto 

2014- Embaixada em Jacarta, conselheiro, ministro-conselheiro e encarregado de negócios a.i. 

2016- Embaixada em Nouakchott, ministro de segunda classe, embaixador comissionado 

Condecorações: 

2015 Ordem de Rio Branco no grau de Comendador 

2015 Medalha Mérito Santos Dumont 

 
 
 
 
 

FERNANDO PERDIGÃO 
Chefe da Divisão do Pessoal 
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PERFIS BIOGRÁFICOS 

 

 

 

Presidente Teodoro Obiang Nguema Mbasogo. Nasceu em 5 

de junho de 1942, na cidade de Acocán, na porção continental da 

Guiné Equatorial. Ingressou na Guarda Territorial ainda no 

período colonial, tornando-se tenente da Guarda Nacional em 

1969, após a independência. Foi Diretor-Geral de Planejamento 

do Ministério da Defesa, Secretário-Geral do Ministério das 

Forças Armadas Populares, Vice-Ministro das Forças Armadas, 

Governador da Ilha de Bioko e Chefe da Guarda Nacional. 

Formou-se em direito na Universidade Nacional de Educação à 

Distância da Espanha. Chegou ao poder em 1979. 

 

 

 

 

Simeón Oyono Esono Angue, Ministro de Assuntos 

Exteriores e Cooperação Internacional. Nasceu em 18 de 

fevereiro de 1967, em Mibang, na porção continental da Guiné 

Equatorial. Cursou contabilidade e finanças na Universidade de 

Pinar del Río e economia na Universidade de Batalla, em Cuba. 

Foi professor da Faculdade de Economia da Universidade 

Nacional da Guiné Equatorial. Como diplomata, foi Secretário-

Geral do Ministério de Assuntos Exteriores e Cooperação, 

Embaixador na Etiópia e junto à União Africana (UA) e ocupou 

os postos de Presidente do Conselho de Paz e Segurança da UA e 

do Comitê de Representantes Permanentes da UA sobre Refugiados, Retornados e 

Deslocados Internos na África. É Ministro de Assuntos Exteriores desde fevereiro de 

2018. 
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RELAÇÕES BILATERAIS 
 

Brasil e Guiné Equatorial estabeleceram relações diplomáticas em 26 de maio de 

1974. A Embaixada da Guiné Equatorial em Brasília foi aberta em 2005, e a Embaixada 

do Brasil em Malabo, em 2006.  

Nos últimos anos, a realização de visitas de autoridades de alto nível e o ingresso 

da Guiné Equatorial na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (2014) 

contribuíram para impulsionar as relações bilaterais. Em fevereiro de 2013, realizou-se 

visita presidencial brasileira à Guiné Equatorial, por ocasião da III Cúpula América do 

Sul-África. Em junho de 2018, o chanceler Simeón Oyono Esono Angue visitou o 

Brasil. Em janeiro de 2019, o segundo vice-primeiro-ministro Angel Masie Mebuy 

representou o governo equato-guineense na posse do Senhor Presidente da República. 

Desde 2005, foram assinados acordos nas áreas de Cooperação Técnica (2005), 

Cooperação Educacional (2009), Criação da Comissão Mista de Cooperação (2010), 

Exercício de Atividade Remunerada por Parte de Dependentes do Pessoal Diplomático 

(2010), Isenção de Visto para Portadores de Passaportes Diplomáticos, Oficiais ou de 

Serviço (2010), Formação e Intercâmbio de Experiências no Âmbito Diplomático e 

Consular (2010) e Cooperação em Matéria de Defesa (2010).  

 

Língua Portuguesa. A Embaixada do Brasil em Malabo conta com Núcleo de Estudos 

Brasileiros, que oferece curso de português a cerca de 140 alunos matriculados. A 

iniciativa é considerada uma das maiores contribuições para a difusão da língua 

portuguesa na Guiné Equatorial. O chanceler da Guiné-Equatorial, Simeón Oyono 

Esono Angue, discutiu medidas de apoio à promoção do português no país. Manifestou 

interesse na capacitação de formadores do idioma, de modo a ensejar, de maneira 

sustentada, a desejada presença efetiva do português na Guiné Equatorial, tendo em 

conta a entrada do país na CPLP. Apenas uma escola oficial, voltada a crianças 

socialmente desfavorecidas, ofereceria curso de português no sistema educacional 

equato-guineense. 

 

Cooperação cultural e educacional. Brasil e Guiné Equatorial celebraram Acordo para 

Cooperação Educacional em outubro de 2009. O documento entrou em vigor em junho 

de 2017, o que permitiu a inclusão do país no Programa de Estudantes-Convênio de 

Graduação (PEC-G) a partir de 2018, visando à seleção de estudantes que iniciariam 

seus estudos em 2019. Atualmente, 132 estudantes equato-guineenses participam do 

Programa. 

 

Cooperação técnica. O Acordo Básico de Cooperação Técnica, assinado em 2005, foi 

ratificado pelas partes em 2009. Foram elaboradas propostas de projetos nas áreas de 

agricultura familiar, futebol e defesa civil. De todos estes, o projeto de cooperação em 

matéria de defesa civil, preparado pelo Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, com a 

assistência da ABC, com vistas ao fortalecimento institucional e operacional do sistema 

nacional de proteção civil da Guiné Equatorial, é o único em fase final de negociação. O 

projeto “Fortalecimento institucional e operacional do Sistema Nacional de Proteção e 

Defesa Civil da Guiné Equatorial” tem como objetivo dotar o Corpo Nacional de 

Proteção Civil da Guiné Equatorial de capacidade para o gerenciamento e atendimento 

de emergências de pequeno, médio e grandes portes.  
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Candidaturas. A Guiné Equatorial apoiou a candidatura do Brasil a assento não 

permanente no CSNU (biênio 2022-2024).  

 

Comércio. O comércio entre o Brasil e a Guiné Equatorial cresceu substancialmente 

entre 2004 e 2014, passando de USD 17 milhões, em volume total, para USD 1,1 

bilhão, recorde histórico. Nos anos seguintes, decresceu fortemente, caindo para USD 

43,5 milhões em 2019. Em 2020, a despeito dos impactos da pandemia no comércio 

internacional, houve aumento nas exportações brasileiras para a Guiné Equatorial, que 

somaram USD 44,8 milhões (em comparação com USD 9,5 milhões em 2019). Já 

importações oriundas da Guiné Equatorial caíram para USD 4 milhões (em comparação 

com os USD 34 milhões registrados em 2019). A corrente de comércio somou USD 

48,8 milhões. Em 2021, as exportações reduziram-se novamente, para USD 15,4 

milhões, que, sem registro de importações, corresponderam ao total da corrente de 

comércio. 

 Até 2017, a pauta de importações brasileiras oriundas da Guiné Equatorial era 

dominada por produtos da indústria petrolífera (óleos brutos de petróleo e gás de 

petróleo, em geral) – situação que se repetiu em 2019. Em 2018 e 2020, contudo, as 

importações foram, em sua totalidade, de metanol. Os principais produtos exportados 

pelo Brasil para o mercado equato-guineense em 2020 foram tubos de ferro e aço. 

 

Apoio consular. Um bispo e um pastor brasileiros da Igreja Universal do Reino de 

Deus foram detidos na Guiné Equatorial em abril de 2020, com risco de expulsão, 

acusados de não observar proibição de celebração de cultos religiosos no país durante 

quarentena motivada pela COVID-19 – acusação negada por ambos. No âmbito dessas 

detenções, decreto presidencial determinou o encerramento das atividades da IURD no 

país. A referida Igreja solicitou nova autorização de funcionamento. Em atenção a 

gestões da Embaixada em Malabo, os religiosos passaram à prisão domiciliar e, 

posteriormente, foram libertados.  
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POLÍTICA INTERNA 
 

Navegantes portugueses foram os primeiros europeus a explorar o golfo de Guiné 

em 1471. Em 1493, D. João II de Portugal proclamou-se Senhor de Guiné. As ilhas de 

Bioko (batizada pelos portugueses de Fernando Pó), Ano Bom e Corisco foram 

ocupadas por portugueses em 1494. Em 1778, o Tratado de El Pardo formalizou a 

transferência das colônias portuguesas na Guiné Equatorial à Espanha (em troca de 

concessões espanholas na América do Sul). No século XIX, a “Sociedad Geográfica de 

Madrid” lançou diversas expedições exploratórias ao continente africano tendo o rio 

Muni como referência. Após perder o controle de Cuba e Filipinas, na virada para o 

século XX, a Espanha intensificou esforços de ocupação da Guiné Equatorial. Na 

primeira metade do século XX, consolidou-se a presença do estado espanhol e a 

exploração de cacau.   

Desde os anos 1950, o movimento nacionalista de Guiné Equatorial atuou sob 

influência do pan-africanismo, da luta anticolonial e da Guerra Fria. Em 1968, após 

pressões da Assembleia Geral da ONU e da Organização da Unidade Africana, a 

Espanha concordou com eleições que culminaram na proclamação de independência. O 

primeiro presidente equato-guineense, Francisco Macías Nguema, aproximou-se do 

bloco comunista. Seu governo caracterizou-se por intensa repressão política. Em 1979, 

Teodoro Obiang Nguema Mbasogo, sobrinho de Francisco Macías, liderou movimento 

de contestação do governo e se tornou o presidente do país. Em 1987, Obiang fundou o 

Partido Democrático da Guiné Equatorial (PDGE). Em 1992, foi instituído o 

multipartidarismo.  

Em 2011, uma reforma constitucional aprovada por referendo recriou o cargo de 

vice-presidente e limitou o mandato presidencial a dois períodos de sete anos e criou o 

Senado (com 70 integrantes, dos quais 55 são eleitos e 15 são designados pelo 

presidente). Nas eleições presidenciais de 2016, o presidente Obiang foi reeleito com 

93,5% dos votos. Na disputa legislativa de 2017, o Partido Democrático da Guiné 

Equatorial (PDGE), governista, obteve a totalidade dos assentos do Senado e 99 das 100 

cadeiras da Câmara dos Deputados.  

A pandemia da Covid-19 chegou à Guiné Equatorial em março de 2020. Em 

janeiro de 2022, o país apresenta um total acumulado de 13.710 pessoas infectadas pela 

Covid-19, com total de 175 mortes causadas pela doença. Foram aplicadas 425.666 

doses de vacina, a maioria das quais doadas pela China (vacina do laboratório 

Sinopharm). Os 203.390 imunizadas com as duas doses são aproximadamente 15% da 

população.    

 

Indicadores sociais e demográficos. Embora tenha a 70ª maior renda per capita no 

mundo e a terceira maior entre os países africanos (ficando atrás somente de Ilhas 

Maurício e Seychelles), a Guiné Equatorial ocupa a 145ª posição no índice de 

desenvolvimento humano. O baixo crescimento econômico dos últimos anos vem 

prejudicando a melhora nos índices sociais. A expectativa de vida é de 58,7 anos, 

devido, entre outros fatores, à elevada taxa de mortalidade infantil (62,6 por 1000 

nascimentos). A educação é obrigatória e gratuita para as crianças de 6 a 11 anos. 

Apesar da alta evasão escolar, 94,4% da população adulta seria alfabetizada.  

Do ponto de vista demográfico, predomina a etnia Fang, que reúne 85% dos 

equato-guineenses, enquanto 6,5% são da etnia Bubi e 3,6%, da etnia Mdowe. A Guiné 

Equatorial tem atraído considerável contingente de imigrantes oriundos, sobretudo, de 
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Cameroun, Gabão e Nigéria para trabalhar em projetos de infraestrutura. O país é o 

único da África independente onde o espanhol é língua oficial. Aproximadamente 70% 

da população vive em áreas urbanas; 60% dos habitantes têm menos de 25 anos.  

 

Nova capital. Em 2011, o presidente Obiang anunciou a construção de uma nova 

capital, com a futura transferência da sede do governo de Malabo (localizada na Ilha de 

Bioko) para a província de Wele-Nzas, no leste da parte continental do país. A nova 

capital, “Ciudad de la Paz” (também conhecida como Djibloho), tinha inauguração 

prevista para 2020. Muitas das obras encontram-se em estágio avançado, mas a crise 

econômica e fiscal dos últimos anos atrasou a inauguração.   
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POLÍTICA EXTERNA 
 

A política externa da Guiné Equatorial é movida por esforço permanente de 

evitar o isolamento internacional do país. Com os festejos do Cinquentenário da 

Independência, em 12 de outubro de 2018, do qual participaram vários chefes de Estado 

e governo africanos, o presidente Teodoro Obiang buscou reafirmar sua influência 

regional.  

 

Conselho de Segurança. A Guiné Equatorial exerceu mandato como membro não 

permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU) entre janeiro de 

2018 e dezembro de 2019. Na presidência rotativa, organizou um debate aberto sobre a 

agenda “Silenciando as armas na África”, da União Africana, e dois debates fechados: 

um sobre “Atividades mercenárias como fonte de insegurança e desestabilização na 

África” (com pronunciamento do presidente Obiang) e outro sobre “Crime Organizado 

Transnacional no mar” (com intervenção do chanceler Simeón Oyono Esono Angue, 

centrada nos desafios para o Golfo da Guiné). Ainda no âmbito do CSNU, a Guiné 

Equatorial atuou como presidente dos Comitês de Sanções relativos ao Líbano e à 

Guiné-Bissau e como vice-presidente dos Comitês de Sanções relativos à República 

Popular Democrática da Coreia e à Somália. Não há atualmente pessoal uniformizado 

equato-guineense desdobrado em operações de manutenção da paz e missões políticas 

especiais da ONU. 

 

Relações com EUA e Europa. Grande exportadora de petróleo, a Guiné Equatorial 

busca manter relações cordiais com os maiores importadores do produto. O 

relacionamento com os Estados Unidos, por exemplo, tem sido fluido, e diversas 

empresas norte-americanas atuam no território equato-guineense, embora a Exxon 

Mobil e a Hess tenham vendido ativos em volume significativo no país desde 2017. Os 

EUA são, ainda, parceiros no patrulhamento das águas do Golfo da Guiné. A Guiné 

Equatorial participa anualmente do “Obangame Express”, exercício de forças navais dos 

Estados Unidos com os 20 países signatários do Código de Conduta de Iaundê (Angola, 

Benin, Camarões, Côte d'Ivoire, República Democrática do Congo, Congo, Cabo Verde, 

Gabão, Gana, Guiné Conacri, Guiné-Bissau, Libéria, Marrocos, Nigéria, Senegal, Serra 

Leoa, São Tomé e Príncipe e Togo, além da própria Guiné Equatorial) e do qual o Brasil 

também tem tomado parte.  

Na Europa, o principal parceiro da Guiné Equatorial é a Espanha. As relações 

entre os dois países são marcadas pela cooperação técnica bilateral e pelo sólido fluxo 

comercial (a Espanha foi o principal destino das exportações equato-guineenses na 

Europa em 2019 e o terceiro principal destino em todo o mundo, além de ter sido a 

principal origem das importações da Guiné Equatorial provenientes do continente 

europeu no mesmo ano e a segunda principal origem na escala global).  

 

Relações com a África. No continente africano, a Guiné Equatorial integra a União 

Africana (UA); a Comunidade Econômica dos Estados da África Central (CEEAC); a 

Comunidade Econômica e Monetária dos Estados da África Central (CEMAC); a 

Comissão do Golfo da Guiné; o Banco Africano de Desenvolvimento; a Organização 

Internacional da Francofonia (OIF) e outros organismos internacionais. 

Em 2010 um equato-guineense foi nomeado presidente do Banco dos Estados da 

África Central (BEAC); em 2011, Obiang foi presidente de turno da UA e da Cúpula da 



9 
 

Assembleia de Chefes de Estado e Governo da organização; em 2017 a Guiné 

Equatorial exerceu a presidência da CEMAC; em janeiro de 2018, recebeu também um 

assento, por dois anos, no Conselho de Segurança e Paz da UA. Além disso, tem se 

destacado por sediar diversas cúpulas, como em dezembro de 2012, quando sediou a 

VII Cúpula de Chefes de Estado do Grupo de Estados da África, do Caribe e do Pacífico 

(ACP); em fevereiro de 2013, quando sediou a III Cúpula ASA; em junho de 2014, 

quando sediou a XXIII Assembleia Ordinária da União Africana; e em novembro de 

2016, quando foi sede da Cúpula do Mundo Árabe-África. 

Na última década, a Guiné Equatorial intensificou seu envolvimento nos 

assuntos internacionais, com foco nas relações multilaterais do continente africano e em 

cooperação regional. O Fundo de Solidariedade Africana, estabelecido por Guiné 

Equatorial e Angola junto à FAO em 2013, dedicou mais de USD 40 milhões a projetos 

nacionais e regionais de segurança alimentar. Foram realizados 18 projetos em 41 países 

africanos com o apoio técnico da FAO, que administra o fundo. No auge das receitas 

petrolíferas, a Guiné Equatorial tornou-se doadora importante, o que a faz alvo de 

demandas por cooperação e a levou a ocupar lugar de prestígio entre os países africanos.   

 

Relações com os vizinhos. Com o Cameroun, o relacionamento é marcado por 

periódica expulsão de imigrantes camerouneses da Guiné Equatorial. Já em relação ao 

Gabão, a disputa territorial com Libreville pelas ilhas Mbanié, Cocotiers e Eloby, 

supostamente ricas em petróleo, estende-se por 46 anos. A disputa territorial vem sendo 

arbitrada pela Corte Internacional de Justiça desde 2017. 

 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP). A Guiné Equatorial 

incorporou-se à CPLP como membro pleno após a X Cúpula da Comunidade, realizada 

em Díli, em julho de 2014. O governo equato-guineense adotara o português como 

língua oficial em 2011, a fim de integrar-se à Comunidade. O processo de adesão foi 

acompanhado por plano de trabalho que formalizou o compromisso do país de 

promover o português em seu território, bem como de aproximar as estruturas 

institucionais equato-guineenses dos valores e princípios da CPLP. Entre as medidas 

adotadas, incluem-se a criação de novas instituições, como o Senado, o Tribunal de 

Contas e o Provedor de Justiça, e a moratória da aplicação da pena de morte, 

acompanhada de projeto de sua extinção total, que ainda não ocorreu.  

A Guiné Equatorial tem procurado sediar reuniões oficiais da CPLP, como a de 

Chefes de Polícia e de Migrações, a de ministros da Defesa, a IV Reunião de 

Governança Eletrônica e a X Reunião dos Ministros das Comunicações da CPLP, 

realizadas nos últimos anos.  

 

China. A cooperação chinesa com a Guiné Equatorial deita raízes em 1970, ano em que 

os dois países estabeleceram relações diplomáticas. Desde 1971, têm-se multiplicado 

iniciativas nos campos de infraestrutura, energia, telecomunicações, educação, cultura e 

saúde, em consonância com o estreitamento da parceria chinesa com a África. A China 

é, atualmente, o maior parceiro comercial da Guiné Equatorial, absorvendo boa parte 

das exportações de hidrocarbonetos do país.  

A China financiou diversas obras de infraestrutura na Guiné Equatorial, 

incluindo a ampliação da rede elétrica de Malabo e de Bata; a construção da hidrelétrica 

de Djibloho e de Bikomo; a construção de estrada de 88,6 km unindo os povoados de 

Micomiseng e Bonkoro (na fronteira norte com o Cameroun); a edificação do Centro de 

Conferências Internacionais de Sipopo, nas cercanias do centro da capital; a construção 

do novo terminal do aeroporto  internacional de Malabo; e a ampliação e modernização 
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do porto de Bata, entre outras. A Guiné Equatorial chegou a abrigar mais de 10 mil 

trabalhadores chineses, no auge dos investimentos em infraestrutura. Empresas chinesas 

estão presentes, também, nos setores de pesca e exploração de madeira. Há, ainda, 

projetos importantes na área social, como a construção de casas populares em Malabo e 

a doação de Centro de Formação Profissional e Ocupacional de Oyala. O Instituto 

Confúcio, fundado em 2016 na Universidade Nacional da Guiné Equatorial, conta 

presentemente com mais de 1.300 alunos equato-guineenses. A cada ano, a China 

oferece cerca de 200 bolsas a estudantes da Guiné Equatorial interessados em cursos de 

formação nas universidades chinesas. Especula-se que a dívida total de Guiné 

Equatorial com a China exceda UDS 1 bilhão. 

Durante a pandemia de Covid-19, a China doou material médico-hospitalar e 

equipamentos de proteção individual, entre outros, além de enviar missão de 

especialistas à Guiné Equatorial. Foi doado centro hospitalar com 100 leitos, 

integralmente financiado por recursos chineses e instalado na região de Niefang, na 

parte continental do país. A vacinação na Guiné Equatorial só foi possível por meio de 

doações de vacinas chinesas da empresa Sinopharm. Ressalte-se que, no começo de 

2020, o presidente Obiang doou à China USD 2 milhões para o combate à pandemia no 

país asiático. 

As visitas de alto nível entre a China e a Guiné Equatorial são frequentes. O 

presidente Teodoro Obiang já realizou dez visitas oficiais à China.    
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ECONOMIA 
 

 

Até os anos 1990, a extração de madeira, a produção de cacau e a pesca 

dominavam a economia equato-guineense. A descoberta de petróleo, em meados 

daquela década, levou a uma drástica mudança nesse quadro. Hoje, aproximadamente 

95% das exportações da Guiné Equatorial são constituídas de petróleo cru e gás 

liquefeito. Os restantes 5% correspondem a produtos como madeiras tropicais. Estima-

se também que o país tenha grandes reservas de diversos minérios.  

Desde a descoberta das reservas petrolíferas, a economia equato-guineense foi 

uma das que mais cresceram no continente africano. O país chegou a ser o terceiro 

maior produtor de petróleo na região, depois da Nigéria e de Angola. Entre 1995 e 2005, 

a média de crescimento do PIB foi de mais de 40% ao ano (em 1997, o crescimento foi 

de 150%). Houve aumento considerável na renda per capita – que atualmente é das mais 

altas do continente. Em maio de 2010, a Guiné Equatorial anunciou que suas reservas 

de gás natural tinham aumentado para 4,5 trilhões de pés cúbicos. Contudo, após a 

queda do preço do petróleo, a economia equato-guineense entrou em recessão. 

A política fiscal da Guiné Equatorial apresenta a peculiaridade de não depender 

das receitas tributárias (estimadas em 1,5% do PIB em 2012), devido às receitas 

petrolíferas. Em decorrência dos compromissos assumidos no âmbito da CEMAC, a 

política monetária da Guiné Equatorial segue as diretrizes definidas e aplicadas pelo 

Banco dos Estados da África Central (BEAC). Os principais critérios de convergência 

monetária estabelecidos pelo BEAC são: taxa de inflação abaixo de 3%, superávit ou 

equilíbrio nominal no orçamento e dívida interna e externa abaixo de 70% do PIB. 

O mercado equato-guineense é muito dependente de importações, cuja pauta 

cobre quase tudo, desde sofisticados equipamentos da indústria petrolífera até os mais 

básicos bens de consumo, provenientes de países vizinhos, ou enlatados e bebidas de 

origem europeia. Em 2019, as principais origens das importações equato-guineenses 

foram Estados Unidos, Espanha e China, e os principais destinos das exportações foram 

China, Índia, Espanha e Estados Unidos. 

A deficiente distribuição de renda representa grande desafio para a Guiné 

Equatorial. Embora o país apresente indicadores socioeconômicos globais favoráveis, 

como um alto PIB per capita para os padrões africanos, a maioria dos cidadãos vive na 

pobreza, com precário acesso a serviços de saúde. A carência de mão de obra 

qualificada tende a impactar o desenvolvimento equato-guineense. Mesmo profissões 

menos especializadas são ocupadas, em grande medida, por estrangeiros, a maior parte 

dos quais em situação irregular.  

A economia equato-guineense vem experimentando grave crise nos últimos 

anos. De 2015 a 2020, o PIB equato-guineense sofreu retração contínua (de 9,1% em 

2015; 8,8% em 2016; 5,7% em 2017; 6,2% em 2018; 6% em 2019; e 4,9% em 2020). 

Em 2021, o FMI estima ter havido crescimento de 4,1%, mas projeta-se nova recessão 

para 2022. O mau desempenho é relacionado com as oscilações do preço do petróleo e 

com a queda da produtividade na exploração das jazidas equato-guineenses.  
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DADOS BÁSICOS 
 

 Guiné Equatorial Brasil 

Nome oficial 
República da Guiné 

Equatorial 

República Federativa do 

Brasil 

Idioma oficial 
Espanhol, francês e 

português 
Português 

População  1,41 milhão (FMI) 211,7 milhões (IBGE) 

Área 28.051 km² 8,516 milhões km² 

PIB nominal (FMI, 2020) US$ 10,04 bilhões US$ 1,36 trilhão 

PIB per capita (FMI) US$ 7,1 mil US$ 6,4 mil 

Crescimento do PIB 

(FMI; BACEN) 

-4,9% (2020)  

4,1% (2021) 

-4,5% (2020) 

3,2% (2021) 

IDH (PNUD, 2019) 0,592 (145ª posição) 0,765 (84ª posição) 

Índice de alfabetização 

(PNUD, 2019) 
94,4% 93,2% 

Expectativa de vida 

(PNUD, 2019) 
58,7 anos 74,7 anos 

 

INTERCÂMBIO BILATERAL (US$ milhões) 

BRASIL- 

GUINÉ EQUATORIAL 
2019 2020  2021 

Intercâmbio total 43,511 48,890 15,382 

Exportações  9,496 44,844 15,382 

Importações 34,015 4,046 - 

Saldo -24,519 40,798 15,382 

 

* Principais produtos da pauta comercial (2020) 

➢ Exportações: tubos de ferro e aço. 

➢ Importações: metanol.  

Encarregado de negócios: Bienvenido Ebang Otogo Obono  

Embaixador do Brasil na Guiné Equatorial: Evaldo Freire. 
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DADOS COMERCIAIS E ECONÔMICOS 
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